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Geração de Empregos Formais Celetistas
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Empregos declarados de janeiro a dezembro de
2011, no prazo ......................................... 1.566.043

Empregos  declarados  fora  do  prazo, de janeiro
a novembro de 2011 .................................. 378.517

Total de empregos gerados em 2011 ................ 1.944.560

Total de empregos formais gerados no período
de 2003 a 2011 ....................................... 17.329.002
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Nível de Emprego Formal  - Série Ajustada

1. Em 2011, considerando a Série Ajustada, que incorpora as 
informações declaradas fora do prazo, os dados do CAGED 
apontaram que o mercado de trabalho formal brasileiro apresentou
um desempenho bastante favorável, ao registrarem a geração de 
1.944.560 postos de trabalho, equivalentes ao crescimento 
de 5,41% em relação ao estoque de empregos de dezembro de 
2010. 

2. Este resultado foi o segundo melhor na série do CAGED, entre 
os anos de 2003 a 2011, sendo menor apenas que o ocorrido em 
2010 (+2.543.177 postos). 

3. Entre os anos 2003 a 2011, tomando como referência os dados da 
RAIS (que abrange Celetistas e Servidores Públicos Federais, 
Estaduais e Municipais) e do CAGED, verificou-se a criação de 
17.329.002 empregos formais.
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1. As informações por setor de atividade econômica mostram   
expansão generalizada do emprego.

2. Em termos absolutos e relativos, os resultados foram:
Serviços: 925.537 postos ou +6,43%, o segundo maior saldo para

o período
Comércio: 452.077 postos ou +5,61%
Construção Civil: 222.897 postos ou +8,78%
Indústria de Transformação: 215.472 postos ou +2,69%
Agricultura: 82.506 postos ou +5,54%
Extrativa Mineral: 19.510 postos ou +10,33%, saldo recorde para

o período
Administração Pública: 17.066 pontos ou +1,90%
Serviços Ind. Utilidade Pública: 9.495 postos ou +2,48%
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3. O comportamento favorável do Setor Serviços (+925.537 postos ou 
+6,43%) decorreu da expansão generalizada de todos os seus ramos, 
com três deles registrando saldos recordes e dois o segundo melhor 
desempenho.

4. Em termos absolutos observou-se o seguinte comportamento:
Serviços de Comércio e Administração de Imóveis: +326.687 postos ou

+8,10%, o segundo maior saldo para o período e a maior taxa de
crescimento dentre os ramos do Setor Serviços

Serviços de Alojamento e Alimentação: +275.264 postos ou +5,43%, o
segundo melhor resultado para o período

Serviços de Transportes e Comunicações: +139.583 postos ou +7,38%, saldo
recorde para o período

Serviços Médicos e Odontológicos: +89.905 postos ou +6,01%, resultado
recorde para o período

Ensino: +62.825 postos ou +4,88%, saldo recorde para o período
Instituições Financeiras: +31.273 postos ou +5,03%, o terceiro maior saldo

para o período
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Nível de Emprego Formal – Setor Serviços



1. O modesto desempenho da Indústria de Transformação (+215.472 
postos ou +2,69%) originou-se da elevação do emprego em dez dos 
doze segmentos que a integram.

2. Os ramos industriais que se sobressaíram, em termos absolutos, foram:

• Indústria de Produtos Alimentícios: +67.164 postos ou +3,66%

• Indústria Mecânica: +30.903 postos ou +5,53%

• Indústria Química: +26.688 postos ou +2,92%
• Indústria Metalúrgica: +26.304 postos ou +3,26%

• Indústria de Produtos Minerais Não Metálicos: +25.607 postos ou 
+6,19%, o segundo melhor resultado para o período

3. Os dois ramos que registraram queda no emprego, em razão, 
principalmente, dos reflexos negativos da crise internacional, foram:

• Indústria Têxtil e Vestuário: -12.422 postos ou -1,19%

• Indústria de Calçados: -9.680 postos ou -2,74%
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Nível de Emprego Formal – Indústria de Transformação



1. A análise dos dados segundo o recorte geográfico revela a expansão do 
emprego em todas as grandes regiões e Unidades da Federação.

2. Comportamento do emprego nas grandes Regiões

• Sudeste: +1.000.365 postos, terceiro maior saldo, com dois estados
apresentando o segundo melhor desempenho

• Nordeste: +329.565 postos, segundo melhor resultado, com um estado
apontando recorde e três o segundo maior saldo

• Sul: +328.608 postos, terceiro maior saldo para o período

• Centro-Oeste: +154.593 postos, segundo melhor desempenho, com
um estado registrando o segundo melhor saldo

• Norte: +131.429 postos, segundo melhor resultado, com dois estados 
exibindo recordes e um o segundo maior saldo 
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3. Os estados que mais geraram empregos no ano de 2011 foram:

• São Paulo: +551.771 postos ou +4,77%
• Minas Gerais: +206.402 postos ou +5,42%, o segundo maior saldo

para o período 

• Rio de Janeiro: +202.495 postos ou +5,95%, o segundo melhor
resultado para o período

• Paraná: +123.916 postos ou +5,20%

• Rio Grande do Sul: +122.286 postos ou +5,15%

4. Os desempenhos recordes ocorreram nos seguintes estados:

• Amazonas: +45.186 postos ou +11,47%

• Alagoas: +20.050 postos ou +5,91%
• Amapá: +7.256 postos ou +11,90%

5. Além de Minas Gerais e Rio de Janeiro, também obtiveram o segundo 
melhor desempenho os estados de: Pernambuco (+89.607 postos ou 
+7,62%), Goiás (+68.053 postos ou +6,77%), Pará (+51.493 postos ou 
+8,04%), Paraíba (+20.273 postos ou +6,13%) e Sergipe (+19.213 postos 
ou +7,38%). 9
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Nível de Emprego Formal em 2011
Regiões Metropolitanas e Interiores dos Estados da BA, CE, MG, PA, PE, PR, RJ, RS e SP

1. O emprego no conjunto das nove Áreas Metropolitanas cresceu 5,26% em 2011, 
representando a geração de 792.048 postos de trabalho. Este resultado foi oriundo da 
expansão generalizada do emprego, com três regiões metropolitanas revelando o segundo 
maior saldo.

2. Áreas Metropolitanas que mais se destacaram, em termos absolutos:
• São Paulo: +292.940 postos ou +4,73%
• Rio de Janeiro: +142.125 postos ou +5,49%
• Belo Horizonte: +88.217 postos ou +5,95%
• Recife: +66.021 postos ou +8,29%, a maior taxa de crescimento dentre as nove regiões

3. Nos Interiores desses aglomerados urbanos verificou-se um aumento de 5,33% no nível de 
emprego, praticamente similar ao registrado para o conjunto das nove áreas 
metropolitanas, o que representou uma geração de 688.376 postos de trabalho. Os 
Interiores dos estados desses aglomerados urbanos que mais geraram emprego foram: 

• São Paulo: +258.831 postos ou +4,81%. 
• Minas Gerais: +118.185 postos ou +5,08%
• Paraná: +73.202 postos ou +5,24%
• Rio de Janeiro: +60.370 postos ou +7,38%, saldo recorde para o período

4. Além do interior do Rio de Janeiro, o interior do Pará (+32.059 postos ou +9,96%)
também apontou resultado recorde para o período.
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Saldo (Admissões – Desligamentos) Com Ajuste
Período: Ano de 2011

3.792   
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1. Em dezembro, em razão da marcada sazonalidade negativa (entressafra agrícola, 
término do ciclo escolar, esgotamento da bolha de consumo no final do ano, fatores 
climáticos) que perpassa todos os setores e subsetores, o nível de emprego, de acordo 
com o CAGED, apresenta queda. 

2. Em 2011, verificou-se uma redução de 408.172 postos de trabalho, representando um 
declínio de 1,08%, em relação ao estoque de dezembro de 2010, resultado muito 
próximo do ocorrido em 2010 (-407.510 postos ou -1,12%). O número de admissões em 
dezembro foi de 1.305.051 e o de desligamentos foi de 1.713.223, ambos, os maiores 
para o mês.

3. Dentre os vinte e cinco subsetores, somente três elevaram o nível de emprego: 
Instituições Financeiras (+1.855 postos ou +0,28%), Serviços Médicos e 
Odontológicos (+1.370 postos ou +0,09%, saldo recorde para o mês) e Extrativa 
Mineral (+64 postos ou +0,03%, o segundo melhor resultado para o mês).

4. As maiores quedas do emprego ocorreram nos setores: 
• Indústria de Transformação: -146.004 postos ou -1,75%, a menor queda o

mês, desde dezembro de 2007
• Serviços: -84.096 postos ou -0,05%
• Construção Civil: -77.479 postos ou -2,80%
• Agricultura: -74.082 postos ou -4,59%, a menor queda para o mês, desde

dezembro de 2003

Nível de Emprego Formal – Dezembro de 2011
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1. No recorte geográfico, verificou-se queda do emprego nas cinco
grandes regiões, conforme a seguir:

• Sudeste: -212.479 postos ou -1,03%
• Sul: -82.144 postos ou -1,19%
• Centro-Oeste: -52.446 postos ou -1,88%
• Nordeste: -41.078 postos ou -0,68%
• Norte: -20.025 postos ou -1,21% 

2. As informações por Unidade da Federação revelam também queda 
generalizada do emprego. Os estados que evidenciaram as maiores perdas 
foram:

• São Paulo: -144.031 postos ou -1,18%

• Minas Gerais: -51.493 postos ou -1,28%

• Paraná: -34.186 postos ou -1,35%

• Santa Catarina: -25.240 postos ou -1,37%
• Rio Grande do Sul: -22.718 postos ou -0,91%

• Goiás: -21.176 postos ou -1,97%

Nível de Emprego Formal – Dezembro de 2011
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Evolução do Saldo do Emprego Formal 
Período de janeiro de 2002 a dezembro de 2011 
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Evolução do Saldo do Emprego Formal 
Período de janeiro de 2002 a dezembro de 2011 

* Os dados de  dezembro/2010  a  novembro/2011 ainda estão sujeitos a ajustes; 
** O saldo de dezembro/11 não contempla ajustes, não devendo ser comparado com os saldos dos meses 
anteriores.
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Saldo (Admissões – Desligamentos) Sem Ajuste
Período: Dezembro de 2011

3.792   
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Comportamento do Emprego Celetista em São Paulo em 2011

1. Em 2011, considerando a Série Ajustada, que incorpora as informações declaradas fora 
do prazo, foram gerados 551.771 empregos celetistas. Cabe ressaltar que São Paulo 
obteve o melhor desempenho da Região Sudeste e do País. Tal expansão foi oriunda 
principalmente da geração de empregos nos setores de Serviços (+295.454 postos), do 
Comércio (+126.644 postos), da Indústria de Transformação (+42.301 postos) e da 
Construção Civil (+41.191 postos).

2.  Em dezembro, por razões sazonais que marcam a série do CAGED (entressafra agrícola, 
férias escolares, período de chuvas, esgotamento da bolha de consumo no final do ano),
verificou-se declínio de 1,18% no nível de emprego ou -144.031 postos de trabalho.
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Comportamento do Emprego Celetista no Minas Gerais em 2011

1. Em 2011, considerando a Série Ajustada, que incorpora as informações declaradas fora do 
prazo, foram gerados 206.402 empregos celetistas. Cabe ressaltar que Minas Gerais 
obteve o segundo melhor desempenho da Região Sudeste e do país, sendo São Paulo, em 
ambos os casos, o estado que registrou a maior geração, com +551.771 empregos. Tal 
expansão decorreu do crescimento principalmente nos setores de Serviços (+103.923 
postos), do Comércio (+47.170 empregos), da Indústria de Transformação (+26.015 
postos) e da Construção Civil (+13.965 postos).

2. Em dezembro, por razões sazonais que marcam a série do CAGED (entressafra agrícola, 
férias escolares, período de chuvas, esgotamento da bolha de consumo no final do ano),
verificou-se declínio de 1,28% no nível de emprego ou -51.493 postos de trabalho.
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Comportamento do Emprego Celetista no Rio de Janeiro em 2011

1. Em 2011, considerando a Série Ajustada, que incorpora as informações declaradas fora 
do prazo, foram gerados 202.495 empregos celetistas. Tal crescimento deveu-se, 
principalmente, à geração de empregos dos setores Serviços (+103.493 postos), do 
Comércio (+37.747 postos), da Construção Civil (+37.026 postos), e da Indústria de 
Transformação (+17.696 postos).

2. Em dezembro, por razões sazonais que marcam a série do CAGED (entressafra agrícola, 
férias escolares, período de chuvas, esgotamento da bolha de consumo no final do ano),
verificou-se declínio de 0,35% no nível de emprego ou -12.707 postos de trabalho.
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Comportamento do Emprego Celetista no Paraná em 2011

1. Em 2011, considerando a Série Ajustada, que incorpora as informações declaradas fora 
do prazo, foram gerados 123.916 empregos celetistas. Cabe ressaltar que o Paraná
obteve o melhor resultado da Região Sul. Os setores de atividade que mais contribuíram 
para esta expansão foram os Serviços (+51.557 postos), o Comércio (+33.269 postos), a 
Indústria de Transformação (+23.810 postos), e a Construção Civil (+10.656 postos).

2. Em dezembro, por razões sazonais que marcam a série do CAGED (entressafra agrícola, 
férias escolares, período de chuvas, esgotamento da bolha de consumo no final do ano),
verificou-se declínio de 1,35% no nível de emprego ou -34.186 postos de trabalho.
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Comportamento do Emprego Celetista no Rio Grande do Sul em 2011
1. Em 2011, considerando a Série Ajustada, que incorpora as informações declaradas fora 

do prazo, foram gerados 122.286 empregos celetistas. Cabe ressaltar que o Rio Grande 
do Sul obteve o segundo melhor resultado da Região Sul, sendo o Paraná o estado que 
registrou a maior geração, com +123.916 empregos. Tal expansão deveu-se 
principalmente ao crescimento do emprego nos setores de Serviços (+54.562 postos), 
do Comércio (+32.736 postos), da Indústria de Transformação (+21.411 postos), e da 
Construção Civil (+11.530 postos).

2. Em dezembro, por razões sazonais que marcam a série do CAGED (entressafra agrícola, 
férias escolares, período de chuvas, esgotamento da bolha de consumo no final do ano) 
verificou-se declínio de 0,91% no nível de emprego ou -22.718 postos de trabalho.
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Cadastro Geral de Empregados e Desempregados – CAGED

Comportamento do Salário

de Admissão em 2011



Evolução do Salário de Admissão
1. Em 2011, os salários médios de ADMISSÃO apontaram um aumento real de 

3,12%, em relação ao ano de 2010, ao passarem de R$ 888,89 em 2010, para 
R$ 916,63 em 2011, tomando como referência os salários médios dos 
respectivos anos e o INPC médio. 

2. No recorte por gênero, o aumento real do salário médio de ADMISSÃO obtido 
pelos homens foi de 3,79%, frente ao aumento de 2,33% para as mulheres. Em 
conseqüência, a relação entre o salário real médio de ADMISSÃO feminino versus 
masculino mudou de 87,03% em 2010 para 85,80% em 2011. 

3. Em termos geográficos verificou-se que quase todas as Unidades da Federação obtiveram 
ganhos reais, com destaque para o Paraná (+6,33%), Pernambuco (+5,36%), Pará
(+5,19%). Por outro lado, as Unidades da Federação que evidenciaram perdas reais foram 
o Sergipe (-1,43%),  Roraima (+0,73%) e Rondônia (+0,72%). 

4. No período de 2003 a 2011, verifica-se uma tendência de crescimento nos 
salários médios de ADMISSÃO, em nível nacional, que passaram de R$ 688,88
em 2003 para R$ 916,63 em 2011, correspondendo a um aumento real de
33,06%.
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1. No conjunto de todas as Unidades da Federação, os salários médios de ADMISSÃO no período de 
2003 a 2011 mostraram uma tendência ascendente para ambos os gêneros, apontando um ganho 
real de  36,32% para os homens, frente a um ganho real de 28,53% para as mulheres.

2. A participação dos salários médios reais de ADMISSÃO femininos em relação aos dos homens, da 
ordem de 85,80%, de 2011, oculta uma variabilidade de comportamento entre as Unidades da 
Federação, variando de 87,43% em Rondônia a 98,54% no Tocantins.

Evolução do Salário Médio Real (*) de Admissão 
por Gênero – De 2003 a 2011
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Salário Médio Real de Admissão por Nível Geográfico 
De 2010 e 2011
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Salário Médio Real de Admissão por Grau de Instrução e Gênero 
De 2010 e 2011

1. No que se refere ao grau de instrução, os dados do CAGED revelam que os salários médios reais de 
ADMISSÃO das mulheres mostram uma maior representatividade nos níveis de escolaridade mais 
baixos: Analfabeto (94,65%) e até o Quinto Ano Incompleto do Ensino Fundamental (84,36%).

2. A análise dos dados mostra que os maiores aumentos do salário de Admissão das mulheres por grau 
de instrução ocorreram nos níveis de escolaridade mais baixa, de Analfabeto até Fundamental 
Completo. No caso dos homens, não se verifica esse mesmo tipo de comportamento, tendo em 
vista que os maiores percentuais de aumento ocorreram nos níveis Quinta Série Completa 
Fundamental (4,56%) até Quinta Série Incompleta (4,16%) e no Superior Completo (4,03%).
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Ranking do Salário Médio de Admissão por Unidade 
da Federação e gênero, de 2011
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